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Introdução

Metodologia

Os alunos com altas capacidades intelectuais sem uma educação escolar apropriada correm o risco de desinvestir na escola.
Contrariamente ao que se pensa, a investigação tem demonstrado que estes alunos, sem o estímulo adequado, correm o risco de
fracassar. Com o objetivo de perceber a relação entre a capacidade intelectual e os resultados escolares (aferidos pelo desempenho a
língua portuguesa (LP) e matemática (Mat.), apresentamos um estudo desenvolvido com alunos portugueses, inserido num projecto
mais amplo cuja finalidade é perceber a relação entre Rendimento Escolar e Desenvolvimento de alunos do Ensino Básico (RED).

Discussão e Conclusão

De um total de 428 alunos do 5º ano de escolaridade, 523 do 7º ano e 541 do 10º, foram selecionados os que apresentavam altas
habilidades na SPM (SPCM) e/ou BPR, sendo a amostra final 13 alunos (3,04%), 105 alunos (20,08%) e 88 alunos (16,27%),
respetivamente.
Utilizaram‐se as notas de 3º período a LP e a Mat (5º ano LP: M = 3,85; DP = .69; min. 3; max. 5. 5º ano Mat: M = 4,08; DP = .76; min. 3;
max. 5. 7º ano LP: M = 3,59; DP = .83; min. 2; max. 5. 7º ano Mat: M = 3,53; DP = .86; min. 2; max. 5. 10º ano LP: M = 3,47; DP = .69;
min. 2; max. 5. 10º ano Mat: M = 3,47; DP = .98; min. 2, max. 5).
Análise baseada em correlações de Pearson, entre os resultados nos testes cognitivos e as notas finais das disciplinas.

Os resultados deste estudo vêm demonstrar, uma vez mais, que a alta capacidade intelectual não está associada a desempenhos
escolares brilhantes. Em termos de implicações para a prática, poderemos afirmar que o alto desempenho na prova SPM não é um
bom preditor do rendimento a LP nem a Mat. quando avaliamos alunos com altas habilidades. Este dado aponta a necessidade de se
repensarem os testes utilizados na avaliações da sobredotação. Como outros estudos já revelaram (Pomar et al., 2013; Enríquez,
2013), os resultados a matemática são os mais influentes e ao longo do tempo vão sendo influenciados por diferentes competências,
nomeadamente de raciocínio abstrato e raciocínio numérico.
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 Nota: 1 = Nota no final do 3º período de Língua Portuguesa; 2

= Nota no final do 3º período de Matemática; 3 = Raciocínio
Abstrato; 4 = Raciocínio Verbal; 5 = Raciocínio Prático; 6 =
Raciocínio Numérico; 7 = Matrizes Progressivas Coloridas de
Raven.
*. p < .05

Nota: 1 = Nota no final do 3º período de Matemática; 2 = Nota
no final do 3º período de Língua Portuguesa; 3 = Matrizes
Progressivas Coloridas de Raven; 4 = Raciocínio Mecânico; 5 =
Raciocínio Numérico; 6 = Raciocínio Espacial; 7 = Raciocínio
Verbal; 8 = Raciocínio Abstrato.
**. p < .01

Nota: 1 = Nota no final do 3º período de Língua Portuguesa; 2
= Nota no final do 3º período de Matemática; 3 = Raciocínio
Abstrato; 4 = Raciocínio Verbal; 5 = Raciocínio Espacial; 6 =
Raciocínio Numérico; 7 = Raciocínio Mecânico; 8 = Matrizes
Progressivas Coloridas de Raven.
*. p < .05
**. p < .01

Tabela 1. Correlações entre capacidade intelectual a
desempenho a LP e Mat em alunos do 5º ano do EBP

Tabela 2. Correlações entre capacidade intelectual a
desempenho a LP e Mat em alunos do 7º ano do EBP

Tabela 3. Correlações entre capacidade intelectual a
desempenho a LP e Mat em alunos do 10º ano do EBP
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